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“... o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as pessoas não estão sempre iguais, ainda 

não foram terminadas - mas que elas vão sempre mudando. Afinam ou desafinam, verdade 

maior. É o que a vida me ensinou.’’ 

 

João Guimarães Rosa (1956) 

 



 

 



 

Resumo 

 

A Baía de Todos os Santos (BTS) possui 55 formações insulares, em sua maioria, inseridas no 

Bioma Mata Atlântica. A Ilha do Monte Cristo (IMC) pertence ao município de Saubara, Bahia, 

Brasil, possui área de 1.832.677m
2
 e apresenta fitofisionomias de mata ombrófila em estágio 

secundário de regeneração, restingas, manguezais e apicuns. Assim como as demais ilhas da BTS 

apresenta poucos registros da sua fauna terrestre. Objetivamos contribuir com o conhecimento da 

fauna insular da BTS, apresentando uma lista comentada da herpetofauna da Ilha do Monte 

Cristo, com notas sobre a sua história natural. As atividades de campo constaram de duas 

campanhas durante 10 dias, utilizando armadilhas de interceptação e queda, busca ativa limitada 

por tempo, encontro ocasional e armadilhas de cola. Os resultados indicaram que a herpetofauna 

da IMC é composta de 13 espécies de anfíbios anuros, 11 de lagartos, 3 de serpentes e 2 de 

quelônios. Os cinco métodos de amostragem possibilitaram o registro de 90 indivíduos (47 

anfíbios e 43 répteis). Dentre os anfíbios, a família Hylidae foi a mais representativa (com 72% 

das espécies coletadas, n=31). Entre os lagartos, a Família Phyllodactylidae foi a mais amostrada 

(57%, n=15) e entre as serpentes, a Família Viperidae (80%, n=11), com atenção para a 

dominância da espécie jararaca, Bothrops leucurus Wagler, 1824, em relação às outras espécies 

de serpentes. O método mais eficiente para o registro de espécies foi o de busca visual ativa 

limitada por tempo. Neste estudo, relatamos notas comportamentais dos animais e ampliamos a 

distribuição geográfica do quelônio Rhinoclemmys punctularia (Daudin, 1801). Os resultados 

refletiram parte da diversidade da herpetofauna da Mata Atlântica e demonstram a importância 

desta Ilha como um laboratório natural para o estudo e conservação deste grupo, que aborde 

aspectos da ecologia das espécies encontradas. 

Palavras-chave: Bahia, Herpetofauna, Squamata, Anfíbios. 



 

Abstract 

 

The Todos os Santos Bay (BTS) has 55 island formations, which are mostly located in the 

Atlantic forest biome. The island of Monte Cristo (IMC) belongs to the municipality of Saubara, 

Bahia state, Brazil, has area of 1,832,677 m² and features rain forest physiognomies in secondary 

stage of regeneration, restingas, mangroves and apicuns. Just like the other islands of the BTS it 

has few records of its terrestrial fauna. We aim to contribute to the knowledge of island fauna 

BTS, presenting an annotated list of the herpetofauna of the island of Monte Cristo with natural 

history notes.  Two field works were carried out 10 days, collections for the field sampling using 

pitfall traps, time constrained time, incidental encounter and glue traps. We found that the 

herpetofauna of the IMC is composed of 13 species of frogs, 3 snakes, 11 lizards and 2 turtles. 

The five methods of sampling allowed the registration of 90 individuals, being 47 amphibians 

and 43 reptiles. Among the amphibians, the Hylidae family was the most representative (with 

72% of the collected species). Among reptiles the family Phyllodactylidae (57%) and Viperidae 

(80%) were the most sampled by calling attention to the dominance of species B. leucurus 

compared to other species of snakes. The method that has provided the biggest record of species 

was active visual search limited by time. In this study we bring behavioral notes and still 

expanding the geographical distribution of chelonia Rhinoclemmys punctularia. The results 

reflect the diversity in the Atlantic forest and pointed out the need for more comprehensive 

studies addressing aspects of the ecology of the species encountered. 

Keywords: Bahia, Herpetofauna, Squamata, Amphibians 
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I – Introdução Geral 

 

Desde o séc. XVIII ambientes insulares despertam interesse (Hortal, 2012) e sucessivos 

estudos em comunidades de ilhas vem sendo realizados, tanto para conhecimento da sua 

composição faunística como para entender suas relações ecológicas. Em ambientes isolados 

fatores históricos e ecológicos estão extremamente atrelados na estruturação das comunidades, 

onde mínimas variações podem levar a grandes alterações nas suas relações ecológicas (Buckley 

& Jetz, 2007). Fatores como disponibilidade de recursos, tempo de isolamento e competição intra 

e interespecíficas são responsáveis por atuarem na seleção de características que favorecerem 

determinadas espécies nas condições impostas (Case, 1975).  

A região neotropical é responsável por cerca de 80% das espécies de répteis e anfíbios até 

então conhecidas (Pough et al., 2010), sendo esta região, ideal para estudos relacionados a 

padrões de diversidade (Cadle & Patton, 1988; Martins, 1994) e ecologia destes grupos animais. 

No Brasil, pesquisas envolvendo a herpetofauna insular evidenciaram exemplos de especiação 

(Marques et al., 2002; Barbo et al., 2012), alterações em composição de venenos para melhor 

aproveitamento de recursos e novos aspectos da história natural de espécies que também ocorrem 

no continente (Vrcibradic e Rocha, 2005).  

As 55 ilhas que existem na Baía de Todos os Santos fazem parte da Área de Proteção 

Ambiental - APA da Baía de Todos os Santos (BTS), criada a partir do decreto nº 7.595, de 05 

de junho de 1999. A Ilha do Monte Cristo possui uma área total de 1.832.677 m
2
 e sua vegetação 

é constituída por Mata Atlântica em diferentes estágios de regeneração, além de restinga e áreas 

de manguezais, altamente influenciados pela sua localização no Canal do Rio Paraguaçu 

(Diagnóstico Ambiental Baía de Todos os Santos, 2001). 

Com o objetivo de contribuir com o conhecimento das espécies da região insular da BTS 

este trabalho traz uma lista da herpetofauna registrada na Ilha do Monte Cristo, Saubara, Bahia, 

Brasil e notas sobre aspectos da história natural observadas nas atividades de campo que 

aconteceram em fevereiro e julho de 2012. 
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Esta monografia encontra-se organizada da seguinte maneira: Introdução geral, artigo a 

ser enviado para publicação na revista South American Journal of Herpetology (da Sociedade 

Brasileira de Herpetologia) e conclusões, que de maneira sucinta elenca questões centrais já 

trazidas no artigo. É importante ressaltar que ainda serão realizadas modificações na versão final 

do artigo, a ser enviado para publicação, tanto pelas posteriores contribuições feitas pela banca 

examinadora, quanto na estruturação mais objetiva (introdução, materiais e métodos e 

resultados). Algumas informações foram citadas nesta versão por terem sido consideradas 

importantes, mas podem ser retiradas na versão final do manuscrito para atender ao número de 

páginas para a Revista. 
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NOTAS SOBRE A HERPETOFAUNA DA ILHA DO MONTE CRISTO, SAUBARA, BAHIA – BRASIL 
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1
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Universidade Federal da Bahia, Rua Barão de Geremoabo, s n., Campus Universitário de Ondina, Salvador, Bahia, 

Brasil, 40.170-210. www.noap.ufba.br, milenasoeiro@gmail.com, rejane@ufba.br 
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ABSTRACT. The Todos os Santos Bay (BTS) has 55 Island formations, which are mostly located in the 

Atlantic forest biome. The Monte Cristo Island (MCI) belongs to the municipality of Saubara, Bahia state, 

Brazil, has area of 1,832,677 m² and features rain forest physiognomies in secondary stage of 

regeneration, restingas, mangroves and apicuns. Just like the other islands of the BTS has few records of 

its terrestrial fauna. We aim to contribute to the knowledge of the island fauna BTS, presenting an 

annotated list of the herpetofauna of the island of Monte Cristo with natural history notes.  Two field 

works were carried out 10 days, collections for the field sampling using pitfall traps, time constrained 

time, incidental encounter and glue traps. The herpetofauna of the MCI is composed by 13 species of 

frogs, 3 snakes, 11 lizards and 2 turtles. The five methods of sampling allowed the registration of 90 

individuals, being 47 amphibians and 43 reptiles. Among the amphibians, the Hylidae family was the 

most representative (with 72% of the collected species). Among reptiles the family Phyllodactylidae 

(57%) and Viperidae (80%) were the most sampled by calling attention to the dominance of species B. 

leucurus compared to other species of snakes. The method that has provided the biggest record of the 

species was active visual search limited by time. In this study we bring behavioral notes and still 

expanding the geographical distribution of the Rhinoclemmys punctularia turtles. The results reflect the 

diversity in the Atlantic forest and pointed out the need for more comprehensive studies addressing 

aspects of the ecology of the species encountered. 

Keywords: Bahia, Herpetofauna, Squamata, Amphibians 

  

INTRODUÇÃO 

A biodiversidade nos ambientes insulares sempre despertou interesse, desde as primeiras 

viagens de naturalistas no séc. XVIII (Hortal, 2012). Alguns dos primeiros estudos 

desenvolvidos em ilhas buscavam responder de que forma as comunidades se estruturavam e 

como as espécies respondiam à restrição de recursos (Case e Cody, 1983). Para entender a 

mailto:rejane@ufba.br
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conformação das comunidades isoladas, fatores biogeográficos históricos e ecológicos devem ser 

considerados na busca de explicações relativas à distribuição, evolução e alterações da dinâmica 

das espécies (Brown et al., 2000; Rabosky e Glor, 2010).  

Questões centrais que regem a biogeografia de ilhas, tais como o tamanho da ilha, o 

tempo de isolamento e a competição inter e intraespecífica são fatores que afetam as 

comunidades da fauna insular (Macarthur e Wilson, 1967). Boa parte da fauna terrestre de ilhas 

pode ser influenciada e limitada pela massa de água que promove seu isolamento. Essa barreira 

significa um impedimento à migração de indivíduos, o que consequentemente acaba por levar as 

espécies insulares a se extinguirem nessas áreas (Terborgh et al., 1997). Além da perda de 

espécies, esses fatores também podem levar às populações insulares a sofrerem variações 

morfológicas, alterações na composição bioquímica de venenos e, em alguns casos, podem 

promover a especiação (Marques et al., 2002; Barbo et al., 2012). Para entender a permanência e 

distribuição das espécies nos ambientes insulares, alguns aspectos devem ser levados em 

consideração, tais como a distância da fonte de espécies ou continente, a quantidade de recursos 

disponíveis e a capacidade de dispersão das espécies (Case, 1975; Centeno, 2008). Em muitos 

casos, estes aspectos determinam a riqueza de espécies em ambientes insulares e explicam sua 

frequência de ocorrência (Case e Cody, 1987). 

A herpetofauna, composta por répteis
1
 e anfíbios, é um importante componente dos 

ecossistemas e vem sendo sucessivamente estudada em ilhas naturais em todo o mundo. Os 

trabalhos realizados em ilhas pertencentes ao território brasileiro normalmente trazem 

informações relativas à composição da herpetofauna, assim como buscam relacionar a 

diversidade das espécies insulares com a diversidade de espécies continentais (Cicchi et al., 

2007; Centeno et al., 2008; Cicchi et al., 2009). Estes estudos procuraram entender como as 

                                                           
1
Consideramos aqui “Répteis” os Amniotas Sauropsídeos diapsidas ectotérmicos, que incluem as serpentes, lagartos, 

anfisbênias, tuataras, jacarés, crocodilos, tartarugas, jabutis e cágados. Isto porque a Classe Reptilia não é mais 

considerada uma categoria taxonômica válida, devido ao fato deste grupo ser parafilético, incluindo as Aves (Pough, 

2008).  
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espécies se comportaram em relação às restrições dos ambientes insulares (Marques et al., 2002) 

e quais processos evolutivos e biogeográficos levaram àquelas comunidades ao isolamento 

(Vrcibradic e Rocha, 2005).  

A ausência de fluxo gênico, após o isolamento, entre populações de ilhas que eram 

anteriormente conectadas ao continente, tende a levar as espécies a sofrerem especiação 

(Futuyma, 2002; Barbo et al., 2012). As jararacas endêmicas de ilhas do estado de São Paulo 

(Bothrops insularis, B. alcatraz e B. oitavioi) apresentam um clássico exemplo de especiação em 

ambientes insulares. Estas espécies, com particularidades ecológicas e morfológicas, representam 

unidades evolutivas isoladas que evoluíram independentemente após o isolamento destas ilhas do 

continente (Marques et al., 2002; Andrade et al., 2010; Barbo et al., 2012). Endemismos são 

comuns em ambientes de ilhas, sendo os anfíbios um dos grupos que apresentam ampla 

ocorrência em locais restritos (Haddad e Abe, 1999). 

A utilização da herpetofauna como modelo de estudo em ambientes insulares, pode ser 

importante para responder a perguntas relativas ao comportamento de espécies diante de 

restrições ecológicas, além de observar o adensamento de populações e a relação espécies-área 

(Losos e Schluter, 2000; Buckley e Jetz, 2007). O esforço para coletar dados básicos sobre a 

biologia e ocorrência das espécies deste grupo deve-se ao fato da crescente lista de populações 

de répteis e anfíbios em declínio (Blaustein et al., 1994).  

A herpetofauna insular no estado da Bahia é pobremente conhecida, uma vez que os 

poucos registros que existem estão restritos a estudos de impacto ambiental realizadas para a 

implantação de empreendimentos (Diagnóstico Ambiental da APA Baía de Todos os Santos, 

2001;  Estudo de impacto ambiental e Relatório de Impacto Ambiental do Estaleiro do 

Paraguaçu,  2009). Esta pesquisa é pioneira e objetiva contribuir com o conhecimento da fauna 

insular presente nas ilhas da Baía de Todos os Santos. Nosso objetivo é apresentar uma lista 

comentada da herpetofauna e notas sobre sua história natural da Ilha do Monte Cristo, Saubara, 

Bahia, Brasil.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

 A Baía de Todos os Santos (BTS) encontra-se sobre as rochas sedimentares da porção 

sul do conjunto de bacias sedimentares Recôncavo-Tucano-Jatobá, sendo considerada a segunda 

maior baía do Brasil, com 1.233 Km
2
. As 55 formações insulares que existem na BTS tiveram 

sua geologia determinada inicialmente com a separação entre a América do Sul e a África, que 

ocorreu no Cretáceo inferior, há cerca de 145 milhões de anos (Silva et al., 2007). 

Posteriormente, os ciclos de aquecimento e resfriamento do planeta levaram a uma progressiva 

variação do nível do mar e foram responsáveis pelo contorno e fisiografia da BTS. Segundo 

Dominguez e Bittencourt (2009), aproximadamente a cada 100 mil anos, que corresponde aos 

intervalos de mar alto, essa região geográfica encontra-se inundada, ou seja, as ilhas e canais da 

BTS apresentam um estado transitório.  

O estudo foi realizado na Ilha do Monte Cristo (12° 50’ S e 38° 49’ W) fica no estuário 

do Rio Paraguaçu e faz parte do município de Saubara, estado da Bahia, Brasil. A Ilha tem uma 

área de 1.832.677m
2
 (Figura 1) e assim como as demais ilhas que compõem a BTS, está inserida 

em uma zona climática classificada como quente e úmida (Radam Brasil, 1974). As temperaturas 

mais elevadas são registradas nos meses de janeiro a março, apresentando média de 30°C e, nos 

meses de julho a setembro, as temperaturas variam entre 21°C e 22°C. Essa região também é 

caracterizada por elevado índice pluviométrico (média de precipitação anual próxima a 2.100 

mm/ano), com chuvas bem distribuídas durante o ano (Radam Brasil, 1974).  O período menos 

chuvoso, de setembro a janeiro (<150mm), apresenta valores superiores a 60 mm (Radam Brasil, 

1974). Abril, maio e junho são os meses com maiores precipitações (>300 mm) e em maio é 

registrada a maior taxa de umidade relativa do ar, cerca de 83% (Lessa et al., 2002). A ilha está 

inserida no domínio da Mata Atlântica, apresentando fitofisionomias de mata ombrófila em 

diferentes estágios de regeneração, restingas, manguezais e apicuns.  
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Figura 1. Localização da Ilha do Monte Cristo,Município de Saubara, Estado da Bahia, Brasil.  

Coleta de dados 

As atividades de campo foram realizadas em duas campanhas de dez dias cada nos meses 

de fevereiro e julho de 2012. Os métodos utilizados no levantamento das espécies foram: 

armadilhas de interceptação e queda - AIQ (Cechin & Martins, 2000), busca ativa limitada por 

tempo - BA (Campbell & Christman, 1982), encontros ocasionais - EO e armadilhas de cola - 

AC (Ribeiro-Júnior, 2006).  As AIQ foram agrupadas em 10 grids distantes 20m um do outro, 

com baldes distantes 5m entre si, colocados em forma de Y (totalizando 40 baldes de 60L). 

Foram excluídos pontos amostrais nas áreas de mangue e apicuns muito extensos. A checagem 

das armadilhas foi feita uma vez ao dia, com um esforço de coleta de duas pessoas. A BA foi 

realizada tanto nas parcelas que foram instaladas as AIQ, quanto em parcelas selecionadas para 

este tipo de busca, com o objetivo de aumentar a área de amostragem. Foram georeferenciadas 9 

parcelas de 60x15m ao longo da área e as buscas foram realizadas no período diurno (das 8 às 
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13h) e noturno (das 17 às 24h) com um esforço de coletor de cinco pessoas, durante 40 minutos 

em cada parcela. Os animais que foram localizados por encontro ocasional, tanto por membros 

da equipe, quanto por terceiros, também foram contabilizados nas análises, sendo 

georeferenciado seu ponto de coleta. Foram colocadas um total de 4 armadilhas de cola em cada 

ponto das parcelas, em locais escolhidos estrategicamente para a captura de espécies arborícolas 

que ficaram ativas por 4 dias durante o período da coleta e vistoriadas diariamente. Os animais 

coletados por esse método foram removidos utilizando um solvente específico.  

 

Análise dos dados 

  Os animais capturados foram medidos (Comprimento Rostro Cloacal Máximo – 

CRCMax e Comprimento Rostro Cloacal Mínimo – CRCMin) com paquímetro digital, 

fotografados e finalmente devolvidos ao ambiente. Dois indivíduos de cada espécie foram 

coletados para terem sua identidade taxonômica confirmada, fixados em formol (10%), 

conservados em álcool (70%) e tombados na Coleção Herpetológica do Museu de História 

Natural da Bahia (MHNBA) da Universidade Federal da Bahia, Salvador, Bahia, Brasil. Os 

animais avistados foram contabilizados como registro de ocorrência para área. A licença para 

coletas n°. 33065 foi obtida por meio do SISBIO (Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade), prevista na Instrução Normativa nº 154/2007 do ICMBIO (Instituto Chico 

Mendes da Biodiversidade). 
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RESULTADOS 

 

Composição da herpetofauna 

 

Os dados revelam a presença de 29 espécies, das quais 13 de anfíbios e 16 de répteis. Entre os 

anfíbios foram encontrados 5 famílias e 7 gêneros, sendo a família Hylidae a mais representativa 

(72%, n=31). Dentre os répteis, foram amostradas 11 espécies de lagartos, 3 espécies de 

serpentes e 2 espécies de quelônios. Entre os lagartos as famílias Phyllodactylidae (57%, n=15) e 

Sphaerodactylidae (15%, n=4) foram as mais coletadas. A família de serpente mais registrada foi 

Viperidae (80%, n=11), todas da espécie Bothrops leucurus Wagler, 1824. Foram avistadas 2 

espécies de quelônios, uma da família Geoemydidae Rhinoclemmys punctularia (Daudin, 1801) 

e outro da família Chelidae Acanthochelys radiolata (Mikan, 1820), cada uma delas sendo 

representada por apenas 1 indivíduo (Tabela 2). 

Os 5 métodos de amostragem permitiram o registro de 90 indivíduos (47 anfíbios e 43 répteis). 

Considerando os 20 dias de trabalho de campo, foi possível avaliar  a riqueza e abundância 

relativa das espécies, nos dois períodos estudados. A riqueza e a abundância das espécies 

coletadas variaram com a época do ano em que foram realizadas as atividades de campo (Tabela 

1 e 2). Com exceção das serpentes, as maiores riqueza e abundância de espécies (23 espécies, n= 

59) foram encontradas no período com maior pluviosidade.  

A busca ativa limitada por tempo (BA) foi o método mais eficiente, sendo responsável por 90% 

(n=77) dos espécimes coletados (Tabela 1). As armadilhas de interceptação e queda (AIQ) foram 

responsáveis por amostrar apenas 3% (n=3) dos animais coletados, dentre eles os 2 exemplares 

da serpente fossória Typhlops brongersmianus. As armadilhas de cola (AC) foram responsáveis 

pela coleta de uma única espécie de lagarto (Phyllopezus lutzae, n=2) que possui hábito 

arborícola/ semi-harborícola, representando uma amostragem de 2,5% (n=2). Encontro ocasional 

(EO) foi o método utilizado que contribuiu com 7% (n=6) dos espécimes coletados. 
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 Tabela 1. Espécies, método de amostragem utilizado e número de espécimes coletados na estação com menor índice 

pluviométrico (fevereiro/2012)  na Ilha do Monte Cristo, Município de Saubara, Estado da Bahia, nordeste do 

Brasil. (N = número de espécimes coletados, BA = Busca Ativa, AIQ = Armadilha de interceptação e queda, EO = 

Encontro Ocasional, AV = Avistamento, AC = armadilha de Cola). Indivíduos avistados*. 

 

TÁXON ESPÉCIE MÉTODO DE 

AMOSTRAGEM 

N 

LISSAMPHIBIA 

HYLIDAE Dendropsophus decipiens (A. Lutz, 1925) BA 5 

Dendropsophus branneri (Cochran, 1948) BA 2 

Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824) BA 2 

Scinax x-signatus (Spix, 1824) BA 1 

Scinax auratus (Wied-Neuwied, 1821) BA 1 

BRACHYCEPHALIDAE Pristimantis paulodutrai (Bokermann, 1975) BA 4 

BUFONIDAE Rhinella jimi (Stevaux, 2002) AV 1 

RÉPTEIS 

SQUAMATA Oppel, 1811 

LAGARTOS 

PHYLLODACTYLIDAE 

Gamble, Bauer, Greenbaum & 

Jackman, 2008 

Phyllopezus lutzae (Loveridge, 1941) BA/ AC 1 

Gymnodactylus darwinii (Gray, 1845) BA/ AIQ 4 

SPHAERODACTYLIDAE 

Underwood, 1954 

Coleodactylus meridionalis (Boulenger, 1888) BA 1 

TEIIDAE Merrem, 1820 Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus, 1758)* AV 1 

GEKKONIDAE Gray, 1825 Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) BA 2 

TROPIDURIDAE Bell in 

Darwin, 1843 

Tropidurus hispidus (Spix, 1825) EO 1 

SERPENTES 

VIPERIDAE Laurenti, 1768 Bothrops leucurus Wagler, 1824 BA/ EO 3 

TYPHLOPIDAE Merrem, 

1820 

Typhlops brongersmianus Vanzolini, 1976 AIQ 1 

COLUBRIDAE Oppel, 1811 Leptophis ahaetulla (Linnaeus, 1758) EO 1 
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Tabela 2. Espécies, método de amostragem utilizado e número de espécimes coletados na estação com maior índice 

pluviométrico (julho/2012)  na Ilha do Monte Cristo, Município de Saubara, Estado da Bahia, nordeste do Brasil. (N 

= número de espécimes coletados, BA = Busca Ativa, AIQ = Armadilha de interceptação e queda, EO = Encontro 

Ocasional, AV = Avistamento, AC = armadilha de Cola). Indivíduos avistados*. 

 

 

TÁXON ESPÉCIE MÉTODO DE 

AMOSTRAGEM 

N 

LISSAMPHIBIA 

HYLIDAE Dendropsophus decipiens (A. Lutz, 1925) BA 4 

Dendropsophus branneri (Cochran, 1948) BA 4 

Dendropsophus minutus (Peters, 1872) BA 6 

Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824) BA 3 

Scinax cretatus Nunes & Pombal, 2011 BA 3 

Scinax x-signatus (Spix, 1824) BA 1 

LEPTODACTYLIDAE Leptodactylus macrosternum Miranda-Ribeiro, 

1926 

BA 2 

Leptodactylus mystaceus (Spix, 1824) BA 1 

Leptodactylus troglodytes A. Lutz, 1926 BA 1 

BRACHYCEPHALIDAE Pristimantis paulodutrai (Bokermann, 1975) BA 3 

LEIUPERIDAE Physalaemus albifrons (Spix, 1824) BA 1 

RÉPTEIS 

TESTUDINES Batsch, 1788 

GEOEMYDIDAE Theobald, 

1868 

Rhinoclemmys punctularia (Daudin, 1801) BA 1 

CHELIDAE Gray, 1825 Acanthochelys radiolata (Mikan, 1820) BA 1 

SQUAMATA Oppel, 1811 

LAGARTOS 

PHYLLODACTYLIDAE 

Gamble, Bauer, Greenbaum & 

Jackman, 2008 

Phyllopezus lutzae (Loveridge, 1941) BA/ AC 2 

Phyllopezus pollicaris pollicaris (Spix, 1825) BA 2 

Gymnodactylus darwinii (Gray, 1845) BA/ AIQ 6 

SPHAERODACTYLIDAE 

Underwood, 1954 

Coleodactylus meridionalis (Boulenger, 1888) BA 3 

TEIIDAE Merrem, 1820 Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus, 1758)* AV 3 

MABUYIDAE Mittleman, 

1952 

Brasiliscincus heathi (Schmidt & Inger, 1951)  BA 1 

Psychosaura macrorhyncha (Hoge, 1947) BA 1 

DACTYLOIDAE Fitzinger, 

1843 

Norops fuscoauratus (D'Orbigny, 1837) BA 1 

IGUANIDAE Gray, 1827 Iguana iguana (Linnaeus, 1758) EO 1 

SERPENTES 

VIPERIDAE Laurenti, 1768 Bothrops leucurus Wagler, 1824 BA/ EO 8 

TYPHLOPIDAE Merrem, 

1820 

Typhlops brongersmianus Vanzolini, 1976 AIQ 1 
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Notas sobre a herpetofauna 

Dendropsophus decipiens (Lutz, 1925)  

Espécie pequena (CRCmax=14.83mm; CRCmin=11.20mm, n=9), coloração amarela e linhas 

mais claras que se estendem dorsalmente desde a cabeça até a região da cloaca. Os espécimes 

encontrados na Ilha apresentavam uma linha branca que percorria toda a parte anterior da cabeça, 

contornando a região superior dos olhos e focinho. Foi a espécie mais registrada entre os 

anfíbios, encontrada tanto em poças temporárias como na pequena lagoa presente na Ilha. Habita 

uma grande variedade de hábitat, como áreas abertas, pastagens, savanas, florestas e restingas, 

colocando seus ovos sobre as folhas acima dos corpos d'água (Abrunhosa et al., 2006). Em uma 

das buscas ativas noturnas, foi encontrado um exemplar sendo predado por uma aranha da 

Família Ctenidae (Figura 4C). 

Dendropsophus branneri (Cochran, 1948) 

Espécie pequena (CRCmax=17.10mm; CRCmin=18.84mm, n=6), coloração amarronzada com 

manchas de tons mais escuros arredondadas, marmoreadas ou estriadas espalhadas pelo dorso e 

facilmente diagnosticada pela presença de uma pinta branca sob o olho (Freitas e Silva, 2007). 

Na Ilha, D. branneri foi encontrado através de BA vocalizando na vegetação das áreas alagadas e 

na lagoa (Figura 2C). Esta espécie vive em uma grande variedade de ambientes como savanas, 

áreas abertas e restingas, sendo raramente encontradas em áreas de mata fechada (Cruz et al., 

2004). É considerada uma espécie oportunista por ser capaz de colonizar e intensificar sua 

atividade reprodutiva em ambientes que passaram por alterações antrópicas, sendo geralmente 

encontrada associada a corpos d'água (Ferreira et al., 2012). 

Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 

Espécie de pequeno porte (CRCmax=20.54mm; CRCmin=16.43mm, n=6), dorso castanho-

alaranjado ou amarronzado e manchas escuras espaçadas (Aguiar-De-Domenico, 2008). A coxa 

possui a face posterior com tons mais escuros de cor laranja. Espécimens foram encontrados em 

áreas alagadas, associados à vegetação aquática e coletados no período noturno, quando 

vocalizavam na área em que existe uma lagoa. Segundo Silvano (2010), esta é uma das espécies 
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mais comuns na América do Sul, muito abundante na época das chuvas e habita florestas 

tropicais úmidas, podendo ser encontradas em bordas de matas e áreas alagadas.  

Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824) 

Espécie de porte médio (CRCMax=50.57mm; CRCMin=47,70mm, n=5), dorso verde, 

membranas das mãos amareladas e laranja intenso em regiões da parte posterior da coxa (Figura 

2F). Ventre amarelo claro e crista de coloração mais clara dorsolateral que se estende após a 

escápula (Aguiar-De-Domenico, 2008). Na Ilha de Monte Cristo espécimens foram encontrados 

em uma poça temporária associado à vegetação na área de mata e também na margem de uma 

lagoa. Um indivíduo foi observado em campo sendo predado por uma serpente Leptophis 

ahaetulla (Figura 4C). Segundo Carnaval et al. (2010), H. albomarginatus vive em arbustos ou 

no chão, podendo ser encontrada em áreas abertas perto de florestas, matas degradadas e 

associadas a corpos d'água nas bordas de matas. 

Scinax cretatus Nunes & Pombal, 2011  

Espécie de médio porte (CRCmax=31.08mm; CRCmin=30.30mm, n=3) que apesar de muito 

semelhante morfologicamente à S. auratus, agrupa indivíduos com maior comprimento rostro-

cloacal. Apresenta coloração de fundo castanho-escuro com listras dorsolaterais e manchas 

brancas espalhadas (Nunes e Pombal, 2011); possui rostro arredondado e pele lisa na região 

dorsal. Os dois espécimes coletados foram encontrados no período de maior pluviosidade e 

através de BA (Figura 2H). 

Scinax x-signatus (Spix, 1824)  

Agrupa indivíduos de médio porte (CRC máx= 33.40mm; CRC min= 32.30mm, n=2) que 

geralmente apresentam padrão de colorido marrom escuro com faixas horizontais nos membros 

superiores e uma barra interocular irregular mais escura (Heyer et al., 1990) (Figura 2I). Foram 

coletados nas duas campanhas através de BA, associados à vegetação acima dos corpos d’água 

temporários e em ambientes de mata densa, geralmente próximos a troncos no folhiço. É uma 

espécie muito comum, abundante em torno de corpos d'água temporários na época das chuvas e 

tolerante a ambientes antropizados (Rodrigues et al., 2010). 
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Scinax auratus (Wied-Neuwied, 1821) 

Espécie de médio porte (CRC=22.77mm, n=1), dorso marrom a verde com manchas douradas 

em linhas longitudinais e faixa interocular e linha que vai das vértebras sacrais até a cloaca 

(Nunes e Pombal, 2011). Apresenta pele granulosa e focinho levemente saliente. Na Ilha, foi 

encontrado somente no período menos chuvoso, através de busca ativa diurna, em uma bromélia 

que estava no chão, próximo a uma lagoa em uma área aberta (Figura 2G). Assim como grande 

parte dos anuros, essa espécie utiliza poças permanentes e temporárias para a reprodução, mas é 

encontrada muito frequentemente em áreas abertas e bordas de mata, além de utilizar bromélias 

como refúgios (Azarbe e Juncá, 2004).  

Leptodactylus macrosternum Miranda-Ribeiro, 1926 

Espécie de grande porte (CRCmax=82.87mm; CRCmin=79.83mm, n=2) com distintas e bem 

desenvolvidas dobras dorsolaterais que vão dos olhos à virilha (Heyer e Heyer, 2012). Apesar de 

possuírem hábito terrestre (Andrade et al., 2012), na Ilha do Monte Cristo foram coletados dois 

indivíduos, em uma pequena área alagada. Trata-se de um animal que se adapta a perturbações 

de habitat, podendo ser encontrados até em áreas urbanas (Heyer et al., 2010).  

Leptodactylus mystaceus (Spix, 1824) 

Popularmente conhecida como caçote é considerada uma espécie pequena (CRC=44.60mm, 

n=1). O único exemplar coletado na Ilha possuía cor marrom-clara, com faixas dorsais 

irregulares marrom-escuras bordejadas por uma fina linha clara (Figura 2J). Os indivíduos dessa 

espécie possuem uma faixa labial branca bem marcada e uma faixa negra vai da narina até a 

parte posterior do tímpano (Beirne e Whitworth, 2011). É uma espécie comumente encontrada 

no chão, ao redor dos corpos d'água, já que na fase reprodutiva os ovos são depositados em 

ninhos de espuma em terrenos lamacentos (Heyer e Rodrigues, 2010).  

Leptodactylus troglodytes Lutz, 1926  

Espécie pequena (CRC=45.11mm, n=1) que apresentou coloração de fundo creme com pequenas 

manchas dorsais escuras. Foi encontrado na serrapilheira próximo a uma área alagada, no 

período de coletas de maior umidade, através de BA noturna. Essa espécie faz câmaras de 



15 

 

 

incubação no solo molhado onde constrói ninhos de espuma, assim como as demais espécies do 

grupo de espécies a que pertence e as foram encontradas através deste trabalho (Heyer e 

Rodrigues, 2010).  

Pristimantis paulodutrai (Bokermann, 1975) 

Espécie pequena de rã (CRCmax=33.06mm; CRCmin=12.05mm, n=7) que habita o folhiço e a 

vegetação baixa de florestas primárias e secundárias (Pimenta e Juncá, 2004), onde alimenta-se 

de pequenos artrópodes (Abreu, 2013 com. pess.). Apresenta coloração marrom com faixas mais 

escuras e irregulares em sentido horizontal que se distribuem por todo dorso, bordejadas por 

finas linhas de tonalidade mais clara. Os exemplares coletados na Ilha do Monte Cristo 

apresentaram uma linha escura que se estendia desde o focinho afilado até depois do tímpano; 

foram encontrados espécimens nas duas campanhas de coleta, sempre através de BA noturna, em 

diferentes pontos, mas sempre associados ao folhiço ou troncos caídos em decomposição. Esta 

espécie deposita seus ovos em locais úmidos no solo da mata, não utilizando corpos d'água como 

brejos ou riachos para a reprodução (Pimenta & Juncá, 2004) (Figura 2A). 

Physalaemus albifrons (Spix, 1824) 

Espécie de pequeno porte (CRC=29.79mm, n=1) com coloração que varia entre cinza e marrom 

claro, manchas dorsais claras irregulares, textura rugosa e ausência de tubérculos no metatarso 

(Cruz e Pimenta, 2004).  Apenas um indivíduo foi encontrado na Ilha do Monte Cristo em uma 

poça temporária, sobre a vegetação aquática encharcada próximo ao solo, na estação com maior 

pluviosidade. É nativa do Brasil, habita áreas abertas e é dificilmente encontrada em ambientes 

com vegetação mais densa (Andrade e Juncá, 2004). Quando avistada, geralmente está próxima a 

água ou no solo, associado à macrófitas aquáticas (Arzabe  et al. 2005). 

Rhinella jimi (Stevaux, 2002) 

Maior espécie de anfíbio encontrada na área de estudo (Figura 2B). Apresenta tamanho médio de 

171mm, de coloração marrom e manchas escuras e irregulares espalhadas no dorso, também 

coberto por tubérculos de tamanhos variáveis (Stevaux, 2002). O único espécime coletado 

apresenta uma linha dorsal longitudinal mais clara bem definida, da base da cabeça até a cloaca. 

A coleta foi por encontro ocasional em área aberta na região supralitoral. É tolerante à presença 
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humana, comumente encontrada em locais com algum grau de urbanização (Andrade e Carnaval, 

2004). 

 

 

Figura 2. Anfíbios coletados na Ilha de Monte Cristo, Saubara, Bahia (A) Pristimantis paulodutrai (B)Rhinella jimi 

(C)Dendropsophus branneri  (D)Dendropsophus decipiens  (E) Aranha da Família Ctenidae subjugando um 

Dendropsophus decipiens  (F)Hypsiboas albomarginatus  (G) Scinax auratus  (H) Scinax cretatus (I) 3Scinax x-

signatus (J) Leptodactylus mystaceus. Fotos (A, B, C, D, E, F, G, H e J) tiradas por Milena Soeiro, foto I tirada por 

Daniela Coelho. 
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Acanthochelys radiolata (Mikan, 1820) 

É uma espécie de pequeno porte (Plastrão entre 130mm a 160mm; n=1), apresenta cabeça 

arredondada e coloração que varia entre verde e marrom (Figura 5A).  Foi encontrado em 

atividade no período noturno, na parte da área alagada que com profundidade de 

aproximadamente 30 cm. 

 

Rhinoclemmys punctularia (Daudin, 1802)  

Quelônio de médio porte, que pode alcançar 250 mm de comprimento. O indivíduo encontrado 

(Plastrão com 180mm; n=1) apresenta na região pós-ocular, manchas de coloração amarela e 

preta, além de um par de faixas amarelas no dorso da cabeça que se estende até o pescoço. Essa 

espécie possui carapaça bem curvada de coloração marrom-escuro à preto; cabeça pequena, 

alongada com um ponto laranja-avermelhado ligeiramente anterior aos olhos (Vogt, 2008). 

Encontrada por busca ativa durante o dia, o registro desta espécie na ilha do Monte Cristo amplia 

sua distribuição para a Mata Atlântica, uma vez que só foi registrada no Brasil para a Floresta 

Amazônica nos estados do Amazonas, Amapá, Pará, Tocantins e Maranhão (Dornas et al., 

2011).  Conhecida popularmente como perema é um cágado de hábitos semiaquáticos, 

encontrados em rios, lagoas, riachos e córregos em áreas de mata primária e secundária (Rueda-

Almonacid et al., 2007; Dornas et al., 2011), apesar de comumente deixar o refúgio da água para 

andar na terra (Vogt, 2008). Na Ilha foi encontrada em uma poça temporária e ao ser manipulada 

não demonstrou comportamento agressivo, assim como previsto para outras espécies desse 

gênero (Vogt, 2008) (Figura 5B).  

Ambas as espécies de quelônio foram encontradas habitando a mesma poça temporária, no 

período com maior pluviosidade. Na campanha de coletas na estação menos chuvosa foram 

encontrados 3 cascos Acanthochelys radiolata. 
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Figura 5. Quelônios coletados na Ilha de Monte Cristo, Saubara, Bahia (A) Acanthochelys radiolata 

(B)Rhinoclemmys punctularia Foto (A): Milena Soeiro Foto (B): Pedro Dantas 

 

Phyllopezus pollicaris (Spix, 1825) 

O gênero Phyllopezus é composto de múltiplas linhagens crípticas (Gamble et al., 2011), dentre 

elas, P. pollicaris, uma espécie de lagarto de médio porte (CRC=100,85mm; n=2), com corpo 

ligeiramente comprimido dorsoventralmente, cauda robusta, lamelas digitais que não se dividem 

e o primeiro artelho (das patas anteriores e posteriores) reduzido. Essa espécie foi pouco 

abundante na Ilha, apenas 3 indivíduos, coletados sempre no período noturno. Os dois espécimes 

capturados através de busca ativa estavam associados a construções, mas foi observado um 

indivíduo em uma área de mata no tronco da parte superior de uma árvore (Figura 3F).  

 

Phyllopezus lutzae (Loveridge, 1941) 

Lagarto de porte médio (CRC=57,88mm; n=3), corpo ligeiramente achatado dorso-ventralmente, 

coberto por grânulos e rostro afilado. Membros com quatro dedos com falanges dilatadas e 9-11 

lamelas largas e inteiras. Os dedos apresentam unhas e o polegar é rudimentar (Vanzolini, 1968). 

Possuem hábito arborícola/semiarborícola e na Ilha foram avistados e coletados dentro de 

bromélias no chão ou na parte superior das árvores, seu abrigo preferencial. Foram vistos durante 

o dia e nas buscas noturnas e coletados através da busca ativa e de armadilhas de cola. Em uma 

ocasião, durante a tentativa de captura deste animal, quando ele percebeu que estava sendo 

observado, exibiu um comportamento deimático, retirando o ar do abdômen e expandindo as 

costelas para parecer mais largo, abrindo a boca e colocando a língua para fora, como pode ser 

observado na Figura 3E. 
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Gymnodactylus darwinii (Gray, 1845) 

Lagarto de médio porte (CRC=37,41mm; n=9), dorso com coloração marrom escura, algumas 

manchas brancas reduzidas e escamas mínimas e granulares (Pellegrino et al, 2005). Foram 

observados por toda a área amostrada em que a vegetação era mais densa, encontrados nas cascas 

de troncos em decomposição, caídos no chão da mata ou associado ao folhiço, sendo coletados 

por busca ativa e armadilhas de cola. É uma espécie endêmica da Mata Atlântica (Silva-Jr, 2010) 

e alimenta-se predominantemente de insetos (Pellegrino, 2005). Na Ilha, foi a espécie que 

apresentou a maior abundância e apesar do hábito diurno (Rodrigues, 2003; Silva-Jr, 2010), foi 

encontrada também no período noturno. 

 

Coleodactylus meridionalis (Boulenger, 1888) 

Lagarto pequeno (CRC=23,70mm; n=4), caracterizado pela ausência de escamas dorsais 

quilhadas e garras cercadas um por uma bainha composta de 5 escamas assimétricas (Vanzolini, 

1957). Todos os espécimes foram coletados através de busca ativa em áreas de mata e apesar do 

hábito diurno das espécies desse gênero (Gamble et al., 2008), os animais também foram 

observados no período noturno e em todos os casos se deslocando pelo folhiço. 

 

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) 

Lagarto de médio porte, pode alcançar 190mm de CRC, possui rostro afilado e apresentam de 

10-12 escamas ventrais alinhadas transversalmente (Lira-da-Silva et al., 2011). Foram avistados 

4 indivíduos na Ilha de Monte Cristo, em diferentes ambientes, desde áreas antropizadas 

(edificações), bordas da mata e mata menos densa (com incidência solar direta), sempre no 

período diurno. Esses lagartos possuem hábito terrícola e costumam se deslocar com 

movimentos rápidos (Sartorius, 1999), alimentando-se predominantemente de artrópodes 

(Teixeira, 2001). Podem viver em ambientes com diferentes graus de perturbação, sendo 

encontrados até em bairros de grandes cidades (Vitt e Colli, 1994 apud Sartorius, 1999). 

 

Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818)  

É considerada uma espécie de pequeno a médio porte (CRC=26,65; n=2), possui lamela digital 

dividida em duas fileiras, pupila vertical e o dorso coberto por tubérculos e grânulos. Apesar de 
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ser mais frequentemente encontrado em áreas com influência antrópica, também podem ser 

observados em ambientes florestados (Vanzolini et al., 1980). Na Ilha, apresentaram hábito 

arborícola e noturno, observados com frequência e coletados por busca ativa e ambientes 

peridomiciliares. É uma espécie exótica, que se encontra amplamente distribuída pelo Brasil, 

introduzida da África, provavelmente por navios (Teixeira, 2001).  

 

Brasiliscincus heathi (Raddi, 1823) 

Lagarto de pequeno a médio porte (CRC=55,35mm; n=1). Caracterizado por apresentar 

membros pequenos, palmas das mãos e planta dos pés claros e cabeça reduzida quando 

comparado com outras espécies da família Scincidae, este gênero possui de 5-6 escamas 

supraciliares e uma combinação de listras dorsolaterais escuras e claras (Hedges e Conn, 2012). 

Foi encontrado apenas um indivíduo à noite em uma área aberta, próximo a uma poça temporária 

(Figura 3D). 

 

Psychosaura macrorhyncha (Hoge, 1947) 

Lagarto de pequeno a médio porte (CRC=56,34mm; n=1), caracterizado por apresentar membros 

e dígitos alongados (Vrcibradic e Rocha, 1996), cabeça pontiaguda e rostro afilado (Figura 3C). 

Difere das demais espécies da família, por apresentar cabeça destacada do corpo (Rodrigues, 

2000). Na Ilha Foi encontrado no período de maior pluviosidade chuvoso, durante a noite e 

através de busca ativa, em uma área de mata próximo onde estavam instaladas as armadilhas de 

interceptação e queda. Vrcibradic e Rocha (2005) investigaram aspectos ecológicos dessa 

espécie em uma Ilha do estado de São Paulo mostrando que eles são lagartos onívoros, 

encontrados na sua maior parte empoleirados em vegetação herbácea. Na Ilha do Monte cristo 

foi encontrado associado à bromélia, assim como a maior parte das populações continentais 

(Vrcibradic e Rocha, 2005). 

 

Norops fuscoauratus (D'Orbigny, 1837) 

A espécie agrupa lagartos de médio porte (CRC=50,78mm; n=1) que possuem coloração marrom 

acinzentada, dorso com escamas levemente quilhadas e ventre liso (Ávila-Pires, 1995). Assim 

como os demais lagartos do gênero, esta espécie apresenta cabeça alongada, corpo delgado e 
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pescoço bem demarcado, com um papo plano, com coloração variando de vermelho, amarelo, 

oliva ou cinza (Ávila-pires, 1995). Na Ilha foram avistados 2 indivíduos em áreas de mata em 

estágio secundário de regeneração. Um espécime foi coletado através de busca ativa no período 

noturno, quando o animal se deslocava pelo folhiço. N. fuscoauratus é uma espécie diurna, ágil e 

tipicamente arborícola (Vanzolini, 1972). Os indivíduos avistados na Ilha estavam no tronco das 

árvores (em média 2m de altura) e no momento em que percebiam que estavam sendo 

observados, rapidamente escalavam para a parte superior do tronco (Figura 3B). 

 

Iguana iguana (Linnaeus, 1758) 

Lagarto de grande porte (CRC=360mm; n=1), caracterizado por apresentar crista dorsal, escama 

bem desenvolvida e arredondada abaixo dos tímpanos e prega gular. São herbívoros quando 

adultos (Rocha, 1994), alimentando-se de folhas, flores e frutas (Gusman-ramirez, 2007). Trata-

se de uma espécie arborícola e neste trabalho foi encontrado um exemplar no solo em uma área 

próxima ao ambiente de manguezal por encontro ocasional, no período diurno (Figura 3A). 

 

Tropidurus hispidus (Spix, 1825) 

Lagarto de tamanho médio (CRC=81,29mm; n=1), heliófilo (Rodrigues, 1987) que apresenta 

entre 60 a 90 escamas no médio corpo e 11-19 escamas carenadas na tíbia (Rodrigues, 1987; 

Lira-da-Silva et al., 2011). Possui ampla distribuição geográfica e relativa abundância na 

América do Sul. Na Ilha, foram avistados em áreas abertas, principalmente próximos a casa, 

apesar de um único exemplar ter sido coletado em encontro ocasional, no período diurno. Na 

maioria das vezes se deslocavam rapidamente pelo solo, mas também apresentaram tendência à 

verticalização, podendo escalar troncos de árvores. Segundo Vanzolini (1986), T. hispidus e 

Ameiva ameiva são animais característicos de áreas abertas e podem colonizar áreas desmatadas, 

sendo frequentemente encontrados em ambientes antropizados. 
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Figura 3. Lagartos coletados na Ilha de Monte Cristo, Saubara, Bahia (A)Iguana iguana (B)Norops fuscoauratus 

(C)Psychosaura macrorhyncha (D)Brasiliscincus heathi (E)Phyllopezus pollicaris (F)Phyllopezus lutzae  

 

Bothrops leucurus Wagler, 1824 

Única espécie da família Viperidae encontrada na Ilha do Monte Cristo, onde foi abundante, com 

11 indivíduos coletados. Apresenta médio porte, mas os animais coletados na Ilha apresentaram 

tamanho variando o CRC entre 470mm (único juvenil e CRCmin registrado) e 920mm,  

relativamente menores do que a média obtida por Lira-da-Silva (2009), onde um espécime adulto 

do continente pode alcançar até 1600mm. Os indivíduos coletados apresentaram variação no 

padrão de coloração, com animais que possuíam o dorso em tons de cinza bem claro e outros que 

variaram em tonalidades de cinza a marrom (Figura 4E e 4F). B. leucurus é uma espécie 

polimórfica que pode exibir uma variedade de padrões de coloração associados a aspectos 

geográficos, ontogenéticos e sexuais (Lira-da-Silva, 2009), inclusive como observado no único 
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indivíduo juvenil coletado, a ponta da cauda branca, característica dos machos, já registrado por 

outros autores, tanto para esta espécie (Argôlo, 2004; Lira-da-Silva, 2009),  como para demais 

espécies do gênero (Martins, et al. 2002; Marques et al. 2002). Todos apresentaram uma faixa 

pós-ocular escura (Brazil e Lira-da-Silva, 2009) e apenas 4 indivíduos apresentaram escama 

supralabiais em tons rosáceos (Figura 4G), que não é um padrão comum para a espécie (Figura 

4G). Na Ilha do Monte Cristo as 6 jararacas encontradas em atividade foram vistas no período 

noturno. A maioria dos encontros foi através de busca ativa, 5 delas estavam na lagoa ou em 

áreas alagadas sobre o junco e enrodilhadas, exceto uma que se descolava na região supralitoral 

(praia). O que pode explicar a frequência desses encontros nas áreas alagadas é a preferência de 

serpentes mais jovens por anfíbios e lagartos, apesar da dieta das adultas ser preferencialmente 

composta por roedores (Lira-da-Silva, 2009, Lira-da-Silva et al., 2011). No período diurno foram 

encontrados 5 indivíduos, 3 estavam próximos a construções, em áreas com influência antrópica. 

O único indivíduo jovem coletado através deste trabalho foi encontrado em uma bromélia que 

estava a 1,60m do solo, inativa, no período diurno (Figura 4D). A utilização da vegetação na 

parte superior das árvores já foi registrada na literatura para várias espécies de serpentes 

amazônicas, como abrigo contra a predação, inclusive por invertebrados (Martins, 1993), 

provavelmente sendo essa a intenção do indivíduo juvenil encontrado na Ilha. 

 

Typhlops brongersmianus Vanzolini, 1976 

Espécie pouco frequente na Ilha, apresenta pequeno porte (CRC=199mm; CD: 7mm; n=2)  e 

coloração marrom à amarelado ou marrom à avermelhado (Dixon e Hendricks, 1979) e o ventre 

cinza. Corpo robusto, cabeça não destacada e olho rudimentar, mas visível, com escamas dorsais 

e ventrais de mesmo tamanho (Argôlo, 2004). Por ser um animal de hábito fossório, foi coletado 

somente através de AIQ, em área de mata em estágio secundário de regeneração. Não apresentou 

diferença sazonal em relação ao encontro, sendo coletado 1 individuo em cada uma das 

campanhas de coleta. Quando manipulado normalmente debatem-se e como forma de defesa e 

pressionam a parte terminal da cauda (Lira-da-Silva et al., 2011), em forma de espinho, 

comportamento exibido pelos dois indivíduos capturados (Figura 4A). 
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Leptophis ahaetulla ahaetulla Linnaeus, 1758 

Única espécie da família Colubridae encontrada, apresenta médio porte (CRC: 536mm; CD: 

377mm; n=1), corpo esguio, cauda longa e coloração verde metálica que se vai convertendo para 

castanho em direção a cauda (Argôlo, 2004, Lira-da-Silva et al., 2011). O exemplar coletado, 

assim como previsto para espécie, apresentou cabeça alongada e distinta do corpo, olhos grandes, 

pupila redonda e uma faixa pós-ocular negra (Argôlo, 2004). Foi encontrada pelo método de EO, 

no período diurno a uma altura de 1,8m, enquanto subjugava uma Hypsiboas albomarginatus. 

Essa é uma espécie diurna, semiarborícola que se alimenta de anuros e ocasionalmente de 

lagartos (Albuquerque et al., 2007), ocorre em florestas e áreas abertas, sendo tolerante a 

ambientes modificados, com registros para estradas e próximas a habitações rurais (Argôlo, 

2004). Como esperado, a serpente apresentou comportamento deimático, característico desta 

espécie (Lira-da-Silva et al., 2011), achatando o corpo, abrindo a boca e dando bote (Figura 4B). 
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Figura 4. Serpentes coletadas na Ilha de Monte Cristo, Saubara, Bahia (A) Typhlops brongersmianus  (B)Leptophis 

ahaetulla (C) Leptophis ahaetulla subjugando uma Hypsiboas albomarginatus (D) Bothrops leucurus encontrada 

em uma bromélia a 1,60m do chão (E e F) Bothrops leucurus (G) Padrão de coloração de supralabial em tons 

rosáceos em B. leucurus Fotos ( A, C, D. F e G): Milena Soeiro Foto (B): Daniela Coelho Foto (E): Pedro Dantas. 



26 

 

 

DISCUSSÃO 

A herpetofauna encontrada na Ilha do Monte Cristo refletiu parte da diversidade 

encontrada em áreas de Mata Atlântica no estado da Bahia (Uetz, 2012; Frost, 2013). Foram 

encontradas 29 espécies, 13 de anfíbios, 11 de lagartos, 3 de serpentes e 2 espécies de quelônios. 

É importante não deixar de considerar a diversidade sob um contexto adicional, onde um 

ambiente mais diverso envolve uma comunidade de espécies filogeneticamente distintas 

(Cianciaruso et al. 2009). Uma área pode ser considerada de relevância ecológica, não apenas 

por apresentar uma grande variedade de espécies, mas grupos filogeneticamente distintos.  

A diversidade de anfíbios encontrada na Ilha do Monte Cristo foi menor quando 

comparada a alta diversidade deste grupo para o Brasil, com 5 famílias, das 18 existentes no País 

(Segalla et al., 2012). A anurofauna seguiu o padrão observado em outros trabalhos na região 

neotropical, representada principalmente pela família Hylidae (Duellman, 1978; Centeno, 2008; 

Salles, 2009). Riqueza e abundância de anfíbios em outras áreas da Mata Atlântica (Hartmann, 

2004; Centeno, 2008), mostraram uma relação positiva com a precipitação pluviométrica, assim 

como fica evidenciado neste artigo, considerando que encontramos a riqueza e abundância destes 

animais foi positivamente relacionada à maior incidência de chuvas e consequentemente a 

formação de maior número de poças temporárias. Quanto à distribuição geográfica encontramos 

espécies restritas à Mata Atlântica (H. albomarginatus), algumas com registro somente para o 

nordeste do Brasil (S. auratus, S. cretatus, P. paulodutrai) (IUCN, 2012). Registramos também 

espécies que ocorrem além da Mata Atlântica em outros biomas, como áreas amazônicas (D. 

branneri, R. jimi), caatinga (L. troglodytes, R. jimi,) e cerrado, (P. albifrons, R. jimi), 

estendendo-se inclusive na região amazônica de outros países como Colômbia, Venezuela, 

Suriname, Bolívia, Peru e Guianas (L. mystaceus, D. minutus, D. decipiens) (IUCN, 2012). 

A saurofauna da Ilha foi diversificada com o registro de 11 espécies, pertencentes a 8 

famílias das 14 que existem no Brasil (Bérnils e Costa, 2012) e a composição das espécies não 

foi muito diferente do registrado até então para a Mata Atlântica da Bahia (Lira-da-Silva et al., 

2011). A família Phyllodactylidae foi a mais abundante, assim como a espécie G. darwinii, que 

se destaca por sua ocorrência onde a vegetação é mais densa, observado sempre associado ao 

folhiço. P. lutzae foi o segundo mais abundante, inclusive com o registro de um espécime que 
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exibiu um comportamento deimático desconhecido até então. Trabalhos com aspectos da 

biologia desta espécie são escassos e a população existente na Ilha do Monte Cristo pode ser um 

importante laboratório para estudos futuros sobre a sua história natural. 

A estruturação das comunidades podem reagir de diferentes maneiras quando ocorre 

variação na oferta de recursos em ilhas (Smolensky & Fitzgerald, 2011), inclusive essas 

respostas podem demorar para alterarem a dinâmica de espécies de determinado local. O tempo 

de isolamento pode ser um fator que possivelmente está tendo influência na composição das 

espécies encontradas,  uma que se trata de uma Ilha de pequeno porte e os lagartos são 

caracterizados por não possuírem grande capacidade de dispersão na água (Foufopoulos & Ives, 

1999). 

A ofidiofauna teve uma baixa riqueza, apesar da utilização de diferentes métodos de 

coleta (AIQ, BA, EO e AC) e esforço de captura de (20h/coletor). Isso é esperado, pois a maioria 

das serpentes apresenta hábito críptico e ocorre em menor abundância, quando comparadas a 

lagartos e anfíbios (Sawaya et al., 2008). Destacamos a alta abundância de B. leucurus, espécie 

de jararaca mais comum nas áreas de Mata Atlântica na Bahia (Lira-da-Silva, 2009). Em 

ambientes insulares, espécies podem apresentar dominância quando superam as pressões 

exercidas por fatores como: competição, plasticidade ecológica, capacidade de dispersão e 

colonização (Centeno, 2008; MacArthur e Wilson, 1967).  Trabalhos evidenciando esse processo 

foram realizados em ilhas no litoral paulista (Marques et al., 2002; Centeno, 2008), sugerindo 

também o gênero Bothrops como espécie dominante. Bothrops leucurus é uma espécie que 

apresenta alta plasticidade ambiental, incursionando também para outros ambientes como 

floresta subcauducifólia, caatinga, restinga e ambientes antropizados, sobrepondo-se inclusive 

em abundância em relação a outras espécies de Bothrops (Campbell e Lamar, 1989; Argôlo, 

2004 e Lira-da-Silva, 2009), o que pode explicar a ocupação desta espécie em diferentes nichos. 

Na Ilha foi uma espécie que se distribuiu por todos os ambientes, sendo encontrado na região 

supralitoral, dentro de bromélias sobre as árvores em áreas de mata densa, em áreas abertas e 

com interferência antrópica. Esta espécie apresenta também alta competitividade em relação à 

alimentação, pela facilidade de subjugação de presas, por ser peçonhenta (Lira-da-Silva, 2009).  

Em ambientes insulares, espécies do gênero Bothrops podem se adaptar a restrição de recursos 
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exibindo especialização alimentar, tais como a retenção de características dos juvenis (B. 

alcatraz, que apresentam veneno com ação coagulante mais intensa e especialização para captura 

de lagartos e centopeias), hábitos arborícolas e diurnos (B. insularis que se especializou na 

captura de aves migratórias) (Marqueurs et al., 2002). Na Ilha, observamos um tamanho corporal 

menor das B. leucurus em relação às do continente, sugerindo uma tendência à retenção de 

caracteres juvenis, uma vez que a maior parte dos adultos foi observada em atividade na lagoa e 

áreas alagadas, sugerindo a utilização de anfíbios como item alimentar preferencial, concordando 

com estudos anteriores relativo ao consumo destes animais quando jovens.  

Trabalhos com quelônios terrestres e dulciaquícolas na Bahia são escassos, quando 

comparados com os outros grupos da herpetofauna. Das seis espécies registradas para a Bahia 

(Lira-da-Silva et al., 2011), duas espécies (Acanthochelys radiolata, Rhinoclemmys punctularia) 

foram encontradas na Ilha do Monte Cristo. Estes dados ampliam a ocorrência para a Mata 

Atlântica de Rhinoclemmys punctularia, registrada até o momento para a região Amazônica. 

Acanthochelys radiolata, já registrada para a Bahia (Lira-da-Silva et al., 2011), foi coletada 

apenas uma vez, mas 3 cascos tinham sido anteriormente encontrados, sugerindo a sua presença 

com relativa abundância na Ilha. Rhinoclemmys punctularia, assim como na Amazônia (Vogt, 

2008), não foi abundante, pois foi encontrado apenas um indivíduo. Vale ressaltar que estas 

espécies foram encontradas ocupando o mesmo micro-hábitat, o pode ser uma oportunidade de 

contribuir com aspectos ecológicos de ambas as espécies. 

Em ambientes insulares a distribuição das espécies e utilização de recursos difere quando 

comparadas em ambientes continentais. Apesar de serem questões básicas, saber quantas e quais 

espécies ocorrem em determinado ambiente é o primeiro passo quando se busca entender como 

se comporta e se estrutura a fauna de uma região (Ávila-Pires et al., 2005).  

Apesar da Ilha do Monte Cristo ser considerada pequena, a quantidade de espécies 

encontrada demonstra a relevância deste habitat como uma área importante para estudos da 

herpetofauna, em virtude de sua diversidade filogenética. Vale ressaltar, que o conhecimento 

sobre a herpetofauna da Ilha era inexistente até então e trabalhos futuros devem ampliar a 

amostragem na área, para dessa forma aproximar-se da real riqueza de espécies. 
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III – Considerações Finais 

 

Os dados obtidos com esse trabalho trazem pela primeira vez as espécies de anfíbios, 

lagartos, serpentes e quelônios encontrados na Ilha do Monte Cristo, Saubara, Bahia. Os animais 

coletados e tombados no Museu de História Natural da Universidade Federal da Bahia são o 

registro das espécies que habitam uma região da Baía de Todos os Santos, que vem enfrentando 

nos últimos anos uma crescente especulação imobiliária e industrial. 

A partir dos resultados encontrados com esse trabalho foi possível indicar a ampliação da 

área de ocorrência da espécie de quelônio Rhinoclemmys punctularia (Daudin, 1801). A espécie 

ocorre na Colômbia, Venezuela, estendendo-se a Trindad e Tobago, Suriname, Guianas e no 

Brasil nos estados do Amazonas, Amapá, Pará, Tocantins e Maranhão. 

B. leucurus foi uma espécie encontrada com muita frequência na Ilha do Monte Cristo, 

inclusive encontrada em uma grande diversidade de ambientes. Essas observações apontam para 

a necessidade de estudos ecológicos mais aprofundados com esta espécie, na busca de entender 

sua grande plasticidade ambiental que foi registrada. 

Observações de campo permitiram a formulação de três notas comportamentais: (1) 

Hypsiboas albomarginatus sendo subjugada por uma Leptophis ahaetulla no período diurno. (2) 

Comportamento deimático onde um Phyllopezus lutzae retirou o ar do abdômen e expandiu as 

costelas para parecer mais largo, abrindo a boca e colocando a língua para fora quando percebeu 

que estava sendo observado. (3) Em uma das buscas ativas noturnas, foi encontrado um exemplar 

de Dendropsophus decipiens sendo predado por uma aranha da família Ctenidae. 
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will not be accepted. Figure captions should be on a separate page. When referring to figures in the text, 
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authors should use “(Fig(s).)” and “Figure(s)”, but “FIGURE(S)” in the figure captions and “(fig(s).)” 

when referring to figures in another paper. Authors are encouraged to indicate where figures should be 

placed in the text. Each part of a composite figure should be identified by capital letters and referred in 

the text as Fig. 1A, Fig. 1B, Fig. 2C–D, etc. Where possible, letters should be placed in the lower right 

corner of each illustration of a composite figure. A scale bar should be marked on each figure so that 

absolute sizes are clearly apparent and any reduction is automatically compensated for. The length of the 

scale bar should be stated in the caption. On no account should magnification factors (e.g. x7000; 

x80000) be expressed in the captions. High quality graphics files should be submitted through PeerTrack 

in common electronic formats (e.g., JPEG, TIFF, SVG) at least 8 cm wide and 350 dpi. Figures should be 

mounted in order to minimize blank areas between separate illustrations. 


